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Lo que esperan. 
Ii¡i sillo prec isa la opinión a g e n a p a r a que 

nosotros los españoles m a l s i m b o l i z a d o s en el 
actual G o b i e r n o , h a y a m o s c o m p r e n d i d o q u e la 
autonomía ha sido u u m a n d i l o « tentado contra 
la integridad de la Nación. 

Pero ni aún así se h a l l a ílispuesílo «sin G o 
b i e r n o a v o l v e r p o r ' l o s justos Tueros de ese d e 
recho v u l n e r a d o por t i u e r r o r l a m e n t a b l e . 

Y no jiolo no v u e l v e ,por esos derechos ento
n a n d o un señor pequé h o n r o s o , s ino que s o b r e 
l l e v a con vergonzosa s a n g r e fría los a g r a v i o s 
m a l encubiertos en el d i s c u r s o ó mensa ge del 
Pres idente de los Estados U n i d o s , de esa nación 
que q u i e r a hacernos v i l j u g u e t e de su e s c a n d a l o 
sa é i n d i g n a d i p l o m a c i a , p r o p i a más que de tal 
nació» de u n a en jambre de g i t a n o s , porque « o 
h a y en el la ni astucia que a d m i r a r , n i conceptos 
q u e revelen ni el más l igero asomo (le educación 
y 1 trato de gentes . 

Se v iene derecho al b u l l o con torpes frases 
c o m o si le i m p o r t a r a poco el p u d o r de los es-
pañales , la d i g n i d a d de una nación tan noble y 
a l t i v a c o m o España, tan celosa de s u h o n o r y 
tan amante de su p a t r i a . 

A FÍ m a n e r a de a f r e n l o i o i n r i , q u i e r e p o 
n e r en la C r u z de nuestros sacrif icios u n a p r o 
vocación c o m o quien á m a n s a l v a dá el g o l p e de 
g r a c i a á la víctima indefensa , todavía b u s c a n d o 
u n a justificación á su traición infame ante las de
más potencias que mudas c o n t e m p l a n e l último 
terc io de esta d e s i g u a l p e l e a . 

E s p e r a n , se p r o m e t e n aún m a y o r e s ventajas 
de nuestros d e s a c i e r t o * , e s p e r a n q u e a p e n a s 
a l e n t e m o s , que exhaustos de d i n e r o , r e n d i d o s 
de l u c h a r doblemos la c a b e z a c a y e n d o d e s p l o m a 
dos p a r a d e c i r : vencimos a l fiero león e s p a ñ o l , 
C u b a as n u e s t r a , nuestro el fruto de sus futuros 
afanes p a r a p a g a r n o s en v i l oro y al m i l por 
cíenlo los mil lones que a n t i c i p a m o s á sus t r a i d o 
res i n s u r r e c t o s . 

A eso se e s p o r a , y la nación española g r a n 
de e n la a d v e r s i d a d , m á s val iente cuánto más la 
a z o t a n , sabrá d e s a l a r ose lazo s u i c i d a v o l v i e n d o 
v a l e r o s a , u n i d a y c o m p a c t a , por los fueros de la 
razón y la j u s t i c i a , p o r su d i g n i d a d y por su h o 
n o r , u l t r a j a d o s , enseñándole , á losyankéescomo 
p e l e a b a n los soldados de W e y l e r en la m a n i g u a . 

tal KJ J_L'Vf l a v— 

Labor edificante. 
• • 

— — • • • ^ • ^ 

A las personas i n s t r u i d a s y más aún e d u c a 
das en los sanos p r i n c i p i o s de la Religión, la 
práctica de las v ir tudes c r i s t i a n a s , le s o n , como 
sus v e r d a d e s todas , fáciles de entender y c u m 
p l i r , y ni en la a d v e r s i d a d sienten los m o r l i f i c a n -
tes efectos de la desesperación, n i o l v i d a n en el 
g o c e p r o p i o los sufrimientos á g e n o s ; antes a u 
m e n t a n sos satisfacciones a l i v i a n d o los p a d e c i 
mientos y m i s e r i a s del pobre q u e g i m e a l peso 
de p r i v a c i o n e s y d o l o r e s . 

Pero para p r a c t i c a r las v í r t a d t s c r r s t i a a a s \ 
c o n abnegación, nt í l í le^dest i í teresadainenl» , es 
p r e c i s o poseer l o s ' f u n d a m e n t o s , o r i g e n y d e s e n 
v o l v i m i e n t o de esa d i v i n a Rel ig ión , sent ir la y 
a m a r l a ; es preciso que no repo 'gne á la razón, 
que no las rechace la v o l u n t a d , q u e no e n l u r b i e u 
sus verdaües los temores de la d u d a ; y esa labor 
dificilísima á la que l a i g n o r a n c i a opone toscas 
6 insuperables v a l l a s , á la q u e el v i c i o , las p a 
siones ó el egoísmo t ienen e n p u g n a c o n s t a n t e , 
á la que preocupaciones y temores de otra índo
le tienen como a h e r r o j a d a ; á esa l a b o r h a y n e 
cesidad de a b r i r l e a n c h o c a u c e p a r a qa# «corra 
y se extienda beneficiando el corazón del h o m b r e 
con la doctr ina s u b l i m e de l C r u c i f i c a d o expuesta 
con la Incides brillantísima c o n q u e ha v e n i d o , 
haciéndolo el i lustre P , T a r i s d u r a n t e la n o v e 
na que a y e r terminó , es p r e c i s o que los h o m b r e s 
de b u e n a voluntad se a p r e s t e n á oír su e l o c u e n 
te p a l a b r a , separando de s u c o r a z ó n y de s u 
mente las p r e o c u p a c i o n e s y p r e d i s p o s i c i o n e s de 
ideas f o r m a d a s al c a l o r de a r r a i g a d a s p a s i o n e s , 
es preciso atender á l a v e r d a d g e n e r a l , a l bien 
g e n e r a l , á las c o n v e n i e n c i a s de t o d o s , de jando e l 
yo interesado, por el b ienestar de todos . 

E l p r o b l e m a social es hoy la l u c h a p o r la 
e x i s t e n c i a , es la preocupación c o n s t a n t e , es la 
l l a g a por donde la pobreza r e s p i r a , es la e s p r c -
síón del d o l o r , la queja en unos el g r i t o que a t e 
r r a en o t r o s , la desesperación de los m á s , que nos 
dice c u a n poco apesar de los progresos científicos 
á través de los siglos hemos a v a n z a d o e n el 
o r d e n a d m i n i s t r a t i v o , es d e c i r en cuánto á la m o 
r a l C r i s t i a n a , en cuánto á la v i r t u d de saberse 
g o b e r n a r á sí p r o p i o á la fami l ia y á los p u e b l o s , 
ese menor digámoslo a s i , confiado á n u e s t r a h o n 
r a d a administración pública , al a m o r f r a t e r n a l 
q u e , en s u m a , e n vano se b u s c a p o r oíros d e 
r r o t e r o s . 

E l sabio jesuíta nos ha ofrecido l a resolución 
de ese p r o b l e m a en la C a r i d a d c r i s t i a n a , en la 
protección n a c i o n a l , en la asociación, en los d e 
beres que el r ico tiene de c u i d a r de su c a p i t a l , 
legado de D i o s , no sólo para sus c o m o d i d a d e s , 
sino como futmte de socorro y depósito de l j o r n a l 
d iar io del p o b r e , j o r n a l que debe g u a r d a r c ierta 
relación con las ut i l idades del c a p i t a l ; no puede 
según los sanos p r i n c i p i o s de la Religión j u g a r s e 
un rico á una carta su c a p i t a l , di jo el R . P. T a r í n , 
porque Dios ha de e x i g i r l e c u e n t a y r e s p o n s a b i 
l idades por el empleo de las r i q u e z a s que como 
lodos los bienes p r o v i e n e n de Dios . Señaló e l 
ilustre hijo de L o y o l a en su notable c o n f e r e n c i a 
del miércoles como modelo de s o c i a l i s m o á los 
Trapeases; como ejemplo de desinterés y c a r i d a d 
á las a n t i g u a s a b a d í a s , fértiles y a b u n d a n t e s en 
donde el g a n a d e r o pobre h a l l a b a pastos p a r a sus 
ganados y alimentación sana en la p u e r t a de los 
C o n v e n i o s . E l a u m e n t o del s a l a r i o no es u n b ien 
absoluto p o i q u e está en relación con los g a s t o s . 
Señaló como uno de los males q u e af l igen á la 
pobreza el e m p l e o de máquinas en las i n d u s t r i a s , 
de m a l , no sólo e n el orden económico s o c i a l , s ino 
también en el intelectual y m o r a l , p o r q u e e l a r 
tista q u e d a c o n v e r t i d o en u n a p i e z a más de esas 

m i s m a s máquinas que hace f u n c i o n a r mediante 
la sola presión de un t o r n i l l o ó el m o v i m i e n t o de 
una p a l a n c a , p e r m a n e c i e n d o i n a c t i v o , e n t u m e 
c iendo todas sos f a c u l t a d e s , m a t a n d o el d e s a r r o 
llo de sus f a c u l t a d e s y hasta el sent imiento y 
gusto artístico base de las sat is facciones y recreo 
tan indispensables á l a v i d a del h o m b r o c o m o el 
a l i m e n t o , l a luz y el c a l o r . 

H a n v e n i d o , por tanjo , los m o d e r n o s h o r i 
zontes del s o c i a l i s m o , á la ley de asociación c o n 
s i g n a d a desde s u c o m i e n z o e n la Religión de 
G r i s t o . 

E s l a sola c o n f e r e n c i a t iene tanta i m p o r t a n c i a 
en los a« luales m o m e n t o s , que debemos ca l i f icar 
de l a b o r edificante esos piadosos e jercic ios á 
que se h a c o n s a g r a d o con u n a constancia y Ira-
bajo s o b r e n a t u r a l e s , e l d i s t i n g u i d o y sabio s a c e r 
dote , d u r a n t e los días de la n o v e n a d e d i c a d a al 
Corazón de J e s ú s . 

S u c o n s t a n c i a en la predicación, su a c t i v i 
d a d p r o d i g i o s a ai m u l t i p l i c a r s e d u r a n t e el d í a , 
y la n o c h e , y por la m a d r u g a d a , o r a o r g a n i z a n 
do o r d e n a d o y concurridísimo rosario, ya en las 
cariñosas y útiles pláticas á los niños e n la i g l e 
s i a , u n a s Veces v i s i t a n d o las E s c u e l a s e n s e ñ a n 
do cánticos r e l i g i o s o s , otras e x p l i c a n d o el S a n t o 
Sacr i f ic io de l a A I i s a , tocando hábilmente *'L 
timieíilo (Te los "hinos a iosJffue hizo derramar 
a b u n d a n t e s lágr imas en el acto de r e c i b i r la S a 
g r a d a C o m u n i ó n ; o i r á s , en fin, e x h o r t a n d o á to 
dos los c o n c u r r e n t e s á actos de perdón, á actos 
de C a r i d a d , á l a reconciliación de unos con oíros, 
todo const i tuye u n a l a b o r edificantísima, q u e 
merece nuestra g r a t i t u d y que no puede meaos 
de q u e d a r g r a v a d a en el corazón del p u e b l o de 
A l g e c i r a s , j u n t a m e n t e con el g r a t o r e c u e r d o del 
v i r t u o s o j e s u í t a . R A Y I M . 

E L P A B R E T A R I N . 
= : : = 

Envuelto en la penumbra; en l a oscuridad del 
pulpito .á donde llegaban amortiguados I03 rayos 
luminosos de los focos eléctricos que i luminaban á 
l a Iglesia; destacándose su figura de entre el marco 
de las rojas cortinas que pendían de la columna, en 
cuyo promedio se levanta la sagrada cátedra, apa
reció ante mis ojos en la noche del día 14 del actual 
el R . P . T a r i n . Enjuto de carnes; frió en el decir; 
de voz desagradable y de tonos nasales las más día 
las veces; parco en accionar; elegante y castizo en 
el habla castellana; de ilustración vastísima y de 
extensos conocimientos en todos y los más comple
jos asuntos científicos, filosóficos y teológicos; per
suasivo por la fuerza de los argumentos que presen
ta; huyendo de las formas retóricas y de los giros 
pomposos y brillantes, que s i cuadran bien en el ora
dor profano, se avienen mal con el ministerio de l a 
cátedra del Espíritu Santo, es el Rvdo. Jesuíta una 
figura altamente simpática y ante cuyo poderoso 
talento y monstruosa memoria se doblega el mortal 
que, menos afortunado en dones por el Todopode
roso y menos conocedor de la ciencia, admira las 
obras del Creador y la labor de la imaginación y del 
entendimiento humano, Guando l a una y el otro 
van acompañados del paje de hacha, como a l enten
dimiento l lama F r . L u i s de León, de una fe rel igio
sa íntima, verdadera y absoluta y de una voluntad 
arraigada, firme y segura para seguir el ministerio 
sacerdotal, enseñando á la Humanidad las verdades 



E L Ú L T I M O T E L E G R A M A . 

eternas y sacrificándose el hombre en aras de la 
colectividad cristiana. 

E l P . T a r i n posee ese tacto superior y especial 
que tanto br i l la M I los hijos de Loyo la para conse
guir adeptos y para atraerse a l común de las gen
tes. De talento vastísimo, muy versado en la d ia 
léctica, notabilísimo en la polémica y de una fuerza 
imaginativa asombrosa, seduce desde el pulpito, 
más que por lo castizo de su galana frase, por la 
forma en que presenta el silogismo. 

S i n casi accionar en la sagrada tribuna, falto de 
fuego en sus palabras, sereno y sin apasionamien
tos, ae olvidan sus pocas condiciones oratorias y na 
turales para arrebatar cou el arte a l auditorio, so
juzgándolo el espíritu ante la ciencia que atesora la 
mente del sabio y ante la fé católica del hijo de ¡San 
Ignacio. 

Sigue el P . T a r i n , on sus conferencias á los 
hombres, un método tan simplísimo y sencillo, corno 
ordenado y franco. No ataca con frases altisonan
tes n i con palabras injuriosas á los enemigos ó de
tractores de la religión de Cristo; no entra en lo que 
on el lenguaje de la oratoria sagrada se l laman / « -
yares comunes, para entretener el tiempo cuándo la 
imaginación es escasa y los pensamientos tardos y 
perezosos; robustece las tesis que presenta, conce
diendo a l adversario todo el terreno favorable y 
ocupando el más desmantelado, como gráfica y ver
daderamente manifestó el sabio jesuíta; admite las 
hipótesis para deducir si la tesis es verdadera ó fa l 
sa, comprobando de una manera fehaciente y clara 
l a proposición que asienta a l frente de sus confe
rencias religiosas. 

Cou ejemplos simplísimos, pero ajustados a l 
piiiiicipio científico más escojido, que es la norma, 
pauta y medida del notable jesuíta, honra, prez y 
gloria de la Institución de San Ignacio, llega el P . 
T a i in al corazón de su auditorio, no por caminos 
rebuscados y hallados por medio de retoques falsos 
y de sofismas especiosos, si no por el sendero franco 
y natural , que es el de mover los afectos y sensibi
l i zar los sentimientos. Por medio do la convicción 
llega al espíritu, y si l a volumtad del hombre que lo 
escucha quiere negar la doctrina del sacerdote cató
lico, apenas lo ha escuchado quince minutos, pres-
tadq atención á sus conceptos, desmenuzado sus ló-

n^!? !^^^*^Tn6«r fuié iá i fcdas - toda3 ellas en la unión 
de la fé con la razón y en las inapelables leyes de 
las ciencias naturales, para de este modo fundamen
tar el código de las ciencias morales y del orden so
cial , se mete por los ojos del almm el modesto jesuíta, 
se repelen las prevenciones, y la voluntad refleja ó 
libertad moral, á impulsos del entendimiento, rasga 
las tinieblas que oscurecían la mente, y cree con el 
P . T a r i n en las verdades eternas é incoatroverti-
bles, imicas que encerrando en sí el Código santo de 
la verdadera Libertad , Igualdad y Fraternidad, 
crea el amor entre los hombres, moraliza á las co
lectividades, resuelve el problema de la cuestión 
social y funde en un salo y noble deseo, en una sola 
y elocuente manifestación a l Creador y á la cr iatu
ra; á la L e y primaria, origen y base de todos I03 de
rechos y de todos los deberes, y á la L e y secundaria 
ó de aplicación; al Padre con el H i j o ; á Dios con el 
Hombre, produciéndose el amor de la Naturaleza 
superior y divina sobre l a inferior, que sirviendo 
como de pasto, como de comida a l ser más digno, 
adquiere los mismos dones, las mismas gracia*, l a 
verdadera l ibertad humana, á impulsos de aquél 
amor y del que por agradecimiento, siente en el fon
do de su alma la criatura para con el que, separán
dolo de los brutos, le dá cou el espíritu u n destello 
de su divino poder y un reflejo en su frente de la 
propia Div in idad . 

Estos conceptos escritos á vuela pluma y sujeri-
dos durante la hora que tuvimos la satisfacción de 
escuchar a l P . T a r i n en la noche del martes últiino, 
si bien no son apropiados á la alteza del ministerio 
sacerdotal n i á la ciencia que resplandece en el sa
bio jesuíta, son fiel expresión de mis pensamientos 
y un débil tr ibuto que m i pobre y oscura inteligen
cia rinde á la privi legiada, que durante varios días 
ha llevado, á impulsos del mágico poder de su i lus 
tración, de su ciencia y de su santidad, á las naves 
de la Iglesia Parroquial de Algeciras á pobres y á 
ricos; á hombres y á mujeres; á niños y á ancianos; 
á proceres y á menesterosos; á fervientes y á des
creídos, y todos á una, a l salir por el atrio del tem
plo han dicho: ¡Es un sabio! ¡Es una lumbrera de 
l a Iglesia! 

Y o de mí sólo sé decir que ha cautivado m i ima
ginación el P . T a r i n j eme en todos los dias de m i 

v ida recordaré con júbilo los sermones que he es
cuchado a l sabio jesuíta, y creeré ver, allá entro las 
oscuridados de un pulpito , una figura de hombre, 
envuelto en negros ropajes, con el puntiagudo bo
nete cubriendo su docta cabeza, con sus manos cru
zadas sobre la balaustrada de la cátedra católica, con 
su voz inarmónica, pero vibrante como acerada es
pada que penetra hasta el fondo de nuestras entra
ñas; frió, reposado, sereno, monótono algunas veces 
á causa délas desiguales inflexiones de su voz; fino, 
científico y sobre todo metódico, convincente, ge
n ia l , convirtieudo sus palabras en certeros arietes 
que causaban el estupor y la desorganización en los 
adversarios, concluyendo por imponerse a l auditorio 
el cual, aute tauto saber, tanta verdad y tanta fe, se 
rendía sin discreción, confesando el inmenso poder 
del Dios trino y uno y el talento maravilloso de su 
virtuoso sacerdote. 

JOSK M . N L I M O N 
Algeciras 14 Diciembre 1S97. 

E N T R E A F I C I O N A D O S A L T 0 II E 0 . 

( E N GU&SA ) 

Tenemos que hablar formales 
con mucho pesqui y tálenla 
porque la cosa merece 
que nosotros la estudiemos. 

Vamos á ver, ¿Quién ha sio 
Cristóbal Colón? 

¡Que bueno! 
¿No lo sabes?... Pues Colón 

hizo unos dramas mu buenos 
y funciones en un acto 
de muchísimo salero. 

Ese ha sio un gran poeta 
quo le han hecho masuledos 
en rasí loas las naciones 
de Espafta y del extranjero. 

. ¿Y Calderón quien ha sio? 
Vendió pan hace algin tiempo, 
¡Si es otro el que yo digo! 
Pues era el mejor piquero 
que habrá habido en este mundo 
mientras so estile el toreo 
¡Si no me refiero á ese! 

„ ¿Pues á cual? 
— Y o me refiero 

al otro, al del centenario. 
—Eso es el que ha descubierto 

el aceite de bellotas 
para hacer salir el pelo. 
Bueno. Pues ahora compara 
á esos dos, cou los maestros 
que tiene el arto taurino; 
con (luerrila y Algaheno. 
—¿Y pá que la comparanza? 
— P a demostrarle que á esos 
que han descubierto el aceite 
y han hecho dramas mu buenos 
les han levanlao estúutas 
y toos los arios festejos; 
y al Algabeno y al Guerra 
que no conocen el miedo 
y que tienen arle y gracia 
y que son buenos toreros 
que han de pasar á la historia 
por su valor y tálenlo 
no les dan na tan supliera. 

Pero en cambio al Espartero 
por ser hijo de Sevilla 
y tener buenos empeños 
¡e han hecho una gran cuánta. 

—Pero ven acá zopenco 
¡Si ese no es el malaor! 
Ese es un tal Espartero 
(pie dicen fué genera I 
y mató moros á cientos 
on la guerra de Lepan lo 
y murió comiendo queso 
después de (pie los zulús 
le pillaron prisionero. 

Además ni á Rafael Guerra 
ni al Algabeno la han hecho 
estúutas porque no pueden 
levantarles masuledos 
a ningún hombre por mucho 
que valga, si no se ha muerto. 
Vamos á ver ¿y por (pie 
í.o les han de hacer lo mesmo 

que en Grana á Pepe Zorrilla? 
— Y á ese gachó ¿que. le hicieron? 
Coronarlo en propia vida 
y esto mis ojos lo vieron 
pues entonces yo allí estaba 
ganándome muy buen sueldo 
¡figúrate lo que hacia! . 
—Desollar cabritos muertos. 
—Déjale do chirigotas 
que ahora no vienen á cuento. 

Pues como te iba contando 
fueron lodos los obreros 
y los ricos y los pobres 
y lodo el Ayuntamiento. 

Pero ven acá meluco 
¿no comprepdea que á un torero 
no su le pué coronar? 
¿Y por qué? 

Pero borrego 
pa hacerle la coronilla 
le lien quo corlar el pelo 
donde tiene la coleta. 
¡No había caid« yo en eso! 

EMILIO MORILLA SALINAS. 

R E M I T I D O . 

E l siguiente escrito nos ha sido remiti 
do desde l a vecina v i l l a do L a Linea y 
creemos oportuna su publicación por t ra 
tarse en él, en forma cortés, de una de las 
candidaturas que suenan para Diputado á 
Cortes por esto distrito, asunto de induda
ble actualidad ó interés local. 

Dice así el comunicado: 
(CONTESTACIÓN.) 

cTJn periódico de esta v i l la en su número de l 
12 ha sido por lo visto el encargado de presentar el 
artículo de propaganda en favor de la conocida y 
más que conocida candidatura de D . Carlos Larios 
para Diputado á Cortes por este Distr i to . 

Bueno ea que el tal periódico oumpla con su m i 
sión en los términos que estas cuestiones -pueden-
presentarse prudentemente; pero no podemos pasar 
por alto las afirmaciones que sienta, porque estas 
lejos de ciertas n i aún aproximadas, incurren en for
ma de reclamo exajerado que n i aún a l mismo señor 
Lar ios pueden serle de buen efecto. 

E l Distr i to de Algeciras no ha sido nunca rJi es 
en l a actualidad de D Carlos Larios como diee el 
colega: ¿Dónde están la popularidad, las simpatías 
y los amigos de dicho señor en Algeciras, en San 
Roque, en Los Barrios, en Ceuta y aún en la misma 
Línea como no sean algunos pocos conque cuenta 
aquí el señor Larios merced á causas por todo el 
B i s t r i t o conocidas? ¿Qué inic iat iva popular y que 
comité político se ha ocupado del nombre de Lar ios 
para candidato? ¿Dónde están esos apoyos de par
tido n i aún de amigos siquiera que presentan en se
rio a l señor Larios como único dueño del Distr i to de 
Algeciras? L a opinión pública de todos los pue
blos de este Campo habrán leido el artículo del co
lega, y las preguntas quo hacemos: la opinión con
testará en términos más elocuentes en día oportu
no. 

E l nombre del señor Larios muy respetable pa
ra todos, no ha sido sacado á la palestra, porque era 
terreno sumamente delicado; culpe, pues, dichoseñor 
al periódico de su defensa si con tristeza hoy deci
mos nosotros que las simpatías, los amigos y la i n 
fluencia que pueda el señor Larios tener, podrán re
sidir en el Peñón do Gibraltar ;-conio nacido allí, pe
ro no en el Distr ito , que siempre do español ha teni
do levantada la bandera. E l señor Larios, español 
de poco tiempo, es inglés seguramente en el fondo 
de su alma; es un perfecto caballero, un laborioso 
comerciante, un prodilecto de la fortuna y merece
dor de todas las consideraciones y respetos que en 
Espafla no regateamos; pero estas no son las únicas 
condiciones que debemos exij ir á nuestro represen
tante en Cortes, en Distr ito tan delicado como es 
este por las graves cuestiones que respecto de G i -
braltar pueden sobrevenir D . Carlos Larios tiene 
su infancia, su educación, su familia, sus negocios, 
sus íntimos, en la P laza do Gibraltar , borrón m i l 
veces de nuestra Patr ia ; el señor Larios , pues care
ce de autoridad, para representarnos. O tendría 
que ser parcial, ó tendría que renegar de su propio 
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suelo: sería este para los utJbles sentimientos del 
señor Larios, un conflicto horrible y de solución 
muy desdichada. 

Por estas razones, entódo el Distr i to se creyó 
de buena fé la noticia publicada por La Ttevisfa, de 
San Roque, anunciando la retirada del señor L a 
rios. 

L a opinión siempre tiende á lo lógico y por 'esto 
creyó sin dificultad la lógica'noticia del colega de 
San Roque. 

No intentamos entablar polémica, respecto del 
señor Larios; creemos que nombres t a n respetables 
como este, nada ganan con estas contiendas: cum
plimos sólo con el deber de protestar de una afir
mación errónea que se ha atrevido á publicar el co
lega en cuestión. 

E l Distrito mismo juzgara y si es preciso, se 
manifestará en cuántas formas estén á su alcance.» 

L inca 14 Diciembre de 1897. x 

P II 0 Y I D E N C 1 A . 

Parecía dormida la naturaleza. Diríasc que aque
lla desesperante y continua calma era un descanso, un 
alio para lomar fuerza... Las ramas de los árboles 
caían hacia el suelo llorosas y lacias, como echando de 
monos al vienlo, su amigo. En el mar. que rizado por 
la brisa horas antes, parecía una gran pizarra de topa
cio, reflejo del cíelo, no se levantaba el menor soplo. 
El Occeano parecía aplanado, confundido, y sordamen
te, con cautela de tigre, lamia la arena de la playa y 
dejaba un barro que se filtraba poco á poco. Luego", 
poco tiempo después, tornóse en una oxlensíónjplomiza, 
amenazante, una llanura de plomo con lejanas esllores-
cencia de nieve... 

Fatal en sus designios la Naturaleza, díjérase que 
aquéllo estaba escrito. E l D'slino, rudo e infernal, 
pero inevitable levantó clamoreo do llanto en la playa. 
Aquélla nube que asomaba por el límite del mar que 
fué primero ligera sombra, fué luego fantasma, un 
manto negro, horrible, que bajo .sus pliegues trajo la 
tormenta peligrosa. Una cosa corriente, vista á dia
rio. Unos pobres |>escadoro.s, sudorosos, sin pan casi 
gailádo para los hijos, so ven acorralados por el hura-
can. Como no van en un castillo inexpugnable á los 

jdenionlos, sino en frágil barquichuola, lasólas les em
pujan, el vienlo los azota, la lluvia los inunda. Diez 
ó doce vidas para la voracidad del mar, es poca cosa. 
Todo se redujo al otro día, como siniestro resumen á 
unáis labias deshechas, flotando perezosamente en la 
tranquilidad do lámar, que las mecía, y unos cadáve
res contraídos, de feroz expresión que caminaban hacia 
la playa on o .vi rañas posturas, balanceados por la 
brisa.. . 

Pudra indudablemente ser bárbara la fiesta de lo
ros, si so quiere. Pero que es algo original que lleva 
al seno de muchas desesperaciones, terneras y favores, 
es cosa también indiscutible. Por eso allí en el cer
cano pueblo á la catástrofe no hubo obstáculos ni se 
puso ninguna clase de trabas á la función que se pre
paraba para socorro de los huérfanos. Y al mismo 
tiempo que en la reducida Iglesia Centonaban salmos 
al poderoso Ser, las personas influyentes apadrinaban 
á aquéllos valientes muchachos que poseídos de gene
roso entusiasmo, buscaban por aquel medio socorro á 
los iufelices huérfanos, (pie en la mayor de las desnu
deces, la del cuerpo y la del alma, no tenían más am
paro ipie el de aquéllas posetejas recojidas. 

Como hubo quien se prestó á torear, tampoco falló 
quien cediese algo <hl producto de sus haciendas. Un 
pellisco en masa grande se cubre pronto... y aquél to
rete que se crió mansurre&ndo por las calladas del pue
blo le cedió el propio Alcalde. Otro bichejo más y dos 
vaquillas prestadas completaron la cosa. Todo fué 
bien, prescindiendo 4odetalles inútiles. Una gran d i 
versión. E l sol lució con explendorosa gala y el pro
ducto de lo recojidw superó á la* esperanzas acaricia
das. Sólo hubo un pequeño y pasagero incidente. El 
organizador tle aquéllo, el que anduvo como suele de
cirse todos los pasos y se extremó y multiplicó, ponien
do algo de su dinero, su influencia y su habilidad, el 
buen Periquillo, al entrar en un burladero formado de 
palos, donde ya no cabía más gente, se le vino una 
vaca encima y topó sobre duro, en Uriñe, y casi sin 
fuerza hundió la punta astillosa del euerno en un cos
tado del chico; pero en aquel sitio había mucho sol, y 
poca gente arriba y la cosa no so notó apenas, tanto 
más cuánto que el muchacho en el calor de la brega, 
dio dos ó tres carreras, y se salió por entre los palos 
de la plaza improvisada para verse lo que tenia allí en 

' el ledo, de <ionde le salía un hilo de sangre negrizca 
contenida por la faja... 

En el pueblo se comentó algo, y se achacó á com
plicaciones mal curadas, la muerto de Perico. Des
pués... fué uno más al hoyo. Sólo cuándo arreciaba el 
temporal y aparecían más tables por entre las peñas do 
la costa, alguien ataba recuerdos y compaginaba las 
inclemencias <to las negras olas, con la fatal ley de las 

cosas..-. ^ s ^ > — *' R 0 M A N ' 

" N O T A S D E L A S E M A N A . 

"Durante los Üías en qne los nidos (le las Escuelas 
•pública y privadas han asistido á las pláticas religio
sas, selia comentado en favorable sentido la numerosa 
asistencia de aquéllos á la Escuela públlica, pues el día 
que menos, iban de ciento sesenta á cíenlo sesenta y 
cualro, cifra que hacía muchos anos no podía contarse 
en dicha Escuela. 

Pero al mismo tiempo, se echaba de ver que dos 
hombres solos para educar á lanío niño ni es lo que con 
orreglo á ley corresponde, ni es posible que sean bas
tante para poder cumplir á satisfacción su penoso de
ber. 

Siempre ha tenido la Escuela pública de Algeciras, 
más do doble personal do auxiliares de los que hoy 
tiene, que no es más que uno. 

* * 
En la elección municipal verificada el domingo pa

sado, resultaron elegidos Concejales, nuestros amigos 
los señores I). Augusto Almagro y D. Francisco T r i 
gueros, consevadores; y los señores D. Francisor Cole -
rilio, D. Juan Jiménez, D Sebastian Gamba y 1). Eduar
do Piné, fnsionílas. 

En el escrutinio del jueves, fueron proclamados sin 
protesta alguna, y según lo dispuesto, lomarán pose
sión de sus cargos, el 1.° de Enero próximo. 

Felicitamos por su elección á los señores Trigueros 
y Almagro. 

E l miércoles marchó h Madrid nueslro querido ami 
go y convecino D. Antonio Meuloner, futuro candidato 
liberal para las próximas elecciones de Diputados á 
Cortes, (pie cuenta eu el distrito con muchos y valiosos 
amigos. 

Ha lomado posesión de su deslino el Teniente, do 
Caballería de la escolla de esta Comandancia General, 
Si' . Los Arcos. 

Han sido nombrados Inspector de Aduanas de este 
Campo D. .Futió Herrera y Pitar y Auxiliares-Yistas, 
D. Federico Morcillo y D. Jerónimo Bellido. 

E l lunes último, á las lies de la tarde, fué conducido 
al cementerio católico do esta Ciudad, el cadáver del 
niño D. Ricardo Céspedes y Mencses. 

A su apreciable familia enviamos nuestro más sen
tido pésame por tan senciblo pérdida. 

A la reunión celebrada en Madrid por invitación 
del ilustre ex-ministro conservador Exorno. Sr. Rome
ro Robledo han asistido más do cinco mil personas, d i 
putados, senadores y representantes de casi todas las 
provincias de España. 

* * 
Por falla de espa ció, no publicamos en es

te número, un articulo de nuestro compañero de redac
ción, señor Pantoja, prometiendo hacerlo en el de la 
semana entrante, el cual artículo está dedicada á las 
jóvenes de esta localidad. 

* 
* $ 

Movimiento de viajeros. 
En el tren correo de esla mañana, ha salido para 

Arjona (Jaén) el sabio y virtuoso R. P. Tarín, después 
do terminar su Santa misión en esla. Antes de partir 
celebró Misa en la Parroquia de Nuestra Señora de la 
Palma y dirigió sentidísimas frases de despedida al 
numeroso público que, apesar de ser las cinco de la 
mañana, llenaba las anchurosas naves del templo. 

Fué acompañado hasta la estación por todo el clero 
á cuya cabeza iba nuestro respetable Párroco D. José 
Flores y Tinooo y por multitud de señoras y personas 
distinguidas, entre lasque recordamos haber visto los 
señores 1). Plácido Santos, D. Cayetano Herrera, don 
Juan P. Muñoz, D. Antonio de la Torre, 1). Rafael do 
Muro, D.José Gomar, D. Rafael Oncala. D. José J i 
ménez Prieto, D. Proceso Carretero, D. Juan R. Gua
dalupe, D. Andrés Renitez, D. Angel Pérez y oíros mu
chos que sentimos no recordar; habiendo visto gran 
uúinero de artesanos y jornaleros. 

Según tenemos entendido, es probable que para la 
próxima Semana Santa, volvamos á mr á este esclare
cido hijo de Loyola, en el número próximo nos ocupa
remos de sus últimas y elocuentísimas conferencias. 

También «n el mismo tren, marchó para Córdoba, 
con objeto de ingresar eo las lilas del Ejército, nuestro 
compañero en la prensa, el ilustrado joven D. José 
Paifloja y Ramos. 

Procedente de Cádiz, regresó á esla nuestro queri
do amigo I). Emilio Sanlacana. 

Se encuentra entro nosotras desde hace varios dias, 
nuestro distinguido compañero en la prensa, D. José 
M." Limón García. 

Calendario mundano. 
E n la semana entrante celebran sus dias las señoras 

doña Victoria Carreras de Lacárccl, doña Victoria N a -
varrete de España, doña Victoria Ortega de García 
Ducal y las sefiorital Victoria Otero, Victoria García, 
Viclarila Muro y los señores el Excmo. Sr. Comandan
te General de este Campo D. Tomás Ronza, D. Tomás 
Morales, D. Tomás Ramírez y D Tomás L i r i a . 

M I S C E L Á N E A 
NOTICIA ALARMANTE.=Nos escriben ¡le Ceuta mani

festándonos que por el Ministerio de la Guerra se pro
yecta someter á la aprobación del Gobierno una refor
ma atrevida que pugna contra la razón y el derecho, 
cual es la de confiar la constitución de aquél municipio 
al elemento militar, negando por consiguiente á aqué
llos pacíficos y honrados ciudadanos, la administración 
y dirección de sus intereses libremente ejercidos pol
los demás pueblos. 

También hemos recibido la protesta que eleva al 
Ministro el Ayuntamiento y las personas de mayor s ig
nificación en Ceuta, de cuya protesta y de la defensa 
de los sagrados derechos de aquélla culta y noblo c i u 
dad nos haremos cargo en el próximo uúinero, cuándo 
nos remitan algunos antecedentes relacionados con este 
asunto. 

a s e 

No ENLAZÓ.=EI tren correo de anoche sin duda por 
no haber enlazado en Bobadilla, no llegó á ésta correo 
de ninguna parle, el cual no se recibirá hasta la llega
da del tren mixto de esta lardo. 

~~ Sgmiifios'T|neqwr e3tos dbsewrdos 
cios al público. 

Hemos recibido la visita de El Combale, periódico 
liberal de Cádiz, con quien gustosamente establecemos 
el cambio deseándole toda clase de prosperidades. 

MONTERÍA.=IIoy hau marchado á la dehesa del 
Pedregoso, nuestros amigos don Antonio Ronany, don 
José y don Germán Sagrario, don Gabriel Almenara y 
don Jorge Glynri, á celebrar una montería de caza ma
yor que tanto abunda eu aquéllos parajes. 

CASINO.=Mañana domingo, á las ocho do la noche, 
celebra Junta General de Socios Propietarios y de Nú
mero el Casino de esla Ciudad, para la elección de la 
Junta Directiva que ha de regirlo en el año próximo. 

MÚSICA .=EI domingo anterior tuvimos el gusto de 
oír en el Paseo de Cristina á la brillante banda del Re
gimiento de la Reina, que ejecutó las mejores piezas de 
su repertorio, desde las dos á las cuatro de la laude. 

E l paseo estuvo muy concurrido y confiamos do quo 
aumentará esla animación eu los Domingos sucesivos. 

CASA. —Se alquila el piso bajo de la calle do Se
vi l la , número 56, de reciente construcción. 

Informarán en la Plaza de la CoosliIlición, numera 
11. Rolica de D. Cristóbal Medina. 

Se vende un magnífico P I A N O inglés, 
de nogal, marca de una de las más acredi
tadas fábrica de Londres. 

Informarán calle General Castaños, 7 , 
Algeciras. 

C A L E N D A R I O S A M E R I C A N O S muy 
baratos; legítimos Zaragozanos y el indis
pensable del Obispado de Cádiz. 

De venta, Librería, P l a z a de l a Cons
titución, número 3. 
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Farmacia, Garibaldi. 
— G I B R A L T A R — 

Droguería al por mayor, objetos de goma y elás
t ica , instrumentos de cirujía, depósito de aguas 
minero-medicinales, productos químicos y farma
céuticos de las principales casas extranjeras y artí
culos para las fotografías, ^¿fl 

R O Y A L 
COMPAÑIA. D E ^ S E G U R O S 

r .ovntA INCENDIOS 

Y S O B R E I A V I D A 

Oficinas principales Royal-Insurance Bui ld ings . 
E n L iverpoo l . . 1, Nor tb J o n b Street. 
E n Londres 1. . 28, Lombard Street. 

Establecida logalmente e n España con sujeción 
y las disposiciones del Código de Comercio y auto
rizada por R . D . do Í.° de Octubro de 1873. 
. G A R A N T Í A S 

Capital liberado . _. . PTAS. Ü.317,550 
Fondo para incondio . . \ 

» de conflagración. > » 79.585,250 
» de reserva. . . ; 

Saldo (le pérdidas y ganancias. 
Pondo Sübre vidas . . » 108.544,000 

Total Pesetas 197.847,400 
Pagado por siniestros 434.535,35 

Las pólizas de esta Compañía pueden rescindir
se al fin de cada año. 

E l infrascrito habiendo sido nombrado Gerente 
de la Compañía, por Gibral tar y su Campo, dará 
los informes que se deseen, para efectuar seguros 
sobre incendios, y sobre la vida. 

fUItltAl.TAR. 

Atrapamoscas Garibaldi, 
Es el mejor invento que so conoce para des

t ru i r estos penosos insectos. Se vende 
FARMACIA FUENTE A LA IGLESIA CATÓLICA 

G I B R A L T A R . 

Gabinete Médico-Quirúrgico 
<!el L i c e n c i a d o V e n t u r a íu.-oii G o n z á l e z , 

4 : r f « t o h a l H o i o u , 7 , l l s e e i r a s . 

E n este Gabinete, montado con arreglo á los 
últimos adelantos do la ciencia, se celebran C O N 
S U L T A S D I A R I A S de doce á dos de la tarde. 

P a r a los pobres gratis. 

" L u z y T i n i e b l a s , " 
GfiftH D I O S A 

OIUGIXAL D E 

G U I L L E R M O S A N C H E Z C A B E Z A . 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 
- 4"T^ SU « W _ET g : í KM 

Extracciones, empastes, orificacionée, dentaduras 
postizas, etc. 

C A L L E J E R E Z N . ° 11. 

LAS VERDADERAS AGUAS MINERAL DE 

del Estado fi !ancés son los manantiales: 

V1CHYH0PITAL nïfttf 
VICHY-GRANDE-GRILLE 
VICHYCELESTINS (™s 

Véndase en las principales farmacias y dro
guerías y en los depósitos de aguas minerales. 
P a r a evitar toda clase de abusos y substituciones 
los consumidores deben siempre pedir y exigir 
el nombre del manantial. 

86 SUERO l i f f f i f f f í p ! 
DEL 

D R . R O U X , 
recibido directamente del laboratorio P A S T E U H , 

París, se expende en la 
DE!, LICENOTÁDO 

D. A U G U S T O A L M A G R O 
C A L L E CRISTÓBAL COLÓN. 

E S Q U I N A A L A D E J E R E Z . 

m OIA EL © L i l i 

E L V A P O R ESPAÑOL 

OAQUIN P I É L A G O 
saldrá de Algeciras para Tánger y Cádiz 
los martes, jueves y sábados, a las 7 de l a 
mañana, retornando para dichos pnntoe 
los lunes, miércoles y viernes. 

L o despacha los SRES . O N C A L A , 
en l a Mar ina . 

ona. 

BLANCARD 
COU lodaro d a Hierro iatxltermbl» 

O O N T R A 
la A n e m i a , la P o b r e z a de l a S a n a r e , la O p i l a c i ó n , 

la E s c r ó f u l a , etc. 
Bxijait el Product» verdadero con la firma BLANCAUD 

V lat teñas 40, Rua Bonaparta, en Parla. 
Proolo : PILDORA». 4 fr. y t fr. 26; — JARA»», » fr. 

N O M A S V E L L O 
POlVflS C O S M É T I C O S .c FRANCK 

N O I M U T A E L CÙXIS 

EL VELLO Y EL>EI.O •'-l^f$¡ 

M A T A L A R A I Z 
P R B C t O 2 ' 5 0 P.Uff ' B O T R 

EN T O D A * U 3 FAKMACltó V P E H F f M K R l * 

s B O R R E L L Hsoa, Asal to , ,r>2, Bar-eel 
LO REiCTEï roa COSMO tiKTmcaao AUTIUÍÜIDJ » r m 

Lai 
Fenoaii qno conocen Iti 

P E A D O R A S 
y DEL DOCTOR ^ B E l A Ü T 

UE PARIS 
r no titubean en purgarse, cuando ¡onece- , 
sitan. JVo tenían el asco ni el cansancio, , 

I porgue, contra logue sucede con los demás] 
purgantes, este no obra bien sino cuando se 
toma con ¿uenos alimentos y bebidas forti-

1 iicantes, cual el vino, el caté, el té. Cada cual I 
l escoge, para purgarse, Ja hora y ¡a comida i 
\que mas le c o n v i e n e n , según sus ocupa-

i ciones. Como el causando que la purga ¡ 
^ocasiona g u e t f u c o m p í e t a m e n to anulado ¡ 

^por el efecto de la b u e n a a J i m e M f B c i o n ^ 
^empleada, uno so decide fácil

mente i volver á empezar 
feb. cuantas veces sea 

ü> ^ i , . necesario. 

ñ 
4 

desaparece 

por crónica y rebelde que sea 
e n 2 4 H O R A S , c o n l o s 

CONFITES CARPA 
No contienen opio ni morfina 

2 pesetas frasco en todas las Farmacias 

quemando ?APEL 11 ARMENIA 
E l mejor de los desinfectantes 

En interós de loe enfermos y per
sonas que lee cuidan, Ion médicos 
recomiendan purificar el aire que
mando P A P E L D E A R M E N I A . 
Tenia: Farmacias, Droguerías y Perfumerías 
POR MAYOR: CEBRIAN y C * Barcelona 
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Algeciras .—Imp. do E L ULTIMO TKLUOIUMA. 

SE VENDE en la Librería de D . Luc iano Martínez, u n 
variado surtido en objetos de escritorio. 

l i f t . H A R I A S 

1 L P E S E T A S 
al 4fTip -pr-sen(e C á p n l M « e M m l t t a mejflres que las del 

» r . P í a * <k ijnrce.Sonn, v que curen m á s píonto y radical-
menl* todas»l8sENFERMEDADES URINARIAS. P r e m i a b a 
c o n m o d a l i a s d e o r o e a l a s s i p o s ' c i o n d e B a r e e l n n a d e 
1 8<s> A » « i r á n C o n r ú ^ r o d e P a r i a , 1 S O S . Diez y siete aííoi 
de éílto. Unicas upronoaas y recomendad© por las Redles 
Academias de Barcelona y Mailoroa; varias corporaciones 
científicas y renombrados prácticos diariamente las fres-
criben, reconociendo ventajas sobre todos sus similares— 
Frasco l ^ r e a l e i — Farmacia del D i . Pi?á, Plaza doi Pino, 6, 
Barcelona, y principale» de Espaüa y Amarica. Sa reuiitaa 
por cxirreo^aticipando^au vaLr^ % 

CÁPSULA3VEUPÉPTI CAS 
1D23¡ 

M OIRR HUO-i-
HNCipm Acpyp PCL ác£ir|cHÍGADO DE BACALAO 

D E L P I E A . 
PRIMER PREPARADOR ESPAÑOL DE BICHO MEDICAHJLVfO 

Premiado con MEDALLAS <¡* OBI) W>* Exposición Universal de Barcelona 
de iX 8 8 y en la Exposición Concurso de parís da 1895. 4gf 

F l Morrhuol eontiene todos los principios priinitlvos del aceite de hígado 
de bacalao; obra mas rápidamente que el aceiterLas experiencias efectuadas 
en los hospiiaíes v por acreditados médicos, eaFsu clientoía, hac demostrado 
que él AfDRRHUOL es mucho más eficaz qufl el aceite y las emulsiones del 
mismo coiítra la tisis polmonar, reumatismo crónico y ñudosos, raquitismo, 
escrófula, linfatísmo y estado caquético eu generai, No contiene el MO-
EHHUOL prnaa alguua; pidjede tomarse eu verano lo nrlsrao que en invierno. 
10 reaies frasco. i¡i frascos 96 reales. Cápsulas de MORRHUOÍ con Gñcsro/bsfata 
de Cal Pizá, frasco 14 reales. De viotu. al por mayor y meaur: farmacia del 
tutor, plaza del Pino, 6, Barcelona, y principales de España y Ajaeriea. 


